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possibilidade de saídas (passeios, acesso fácil às atividades de lazer da comunidade), boa 

alimentação, pessoal simpático e competente, regularidade e permanência dos 

colaboradores, quarto individual, interação positiva entre residentes, conforto físico, 

disponibilização de serviços de apoio (fisioterapia, enfermagem, educação física), 

segurança, e dimensão (não ser demasiado grande). Quando os lares correspondem a 

estes aspetos, a adaptação e integração tende a realizar-se de forma mais positiva. 

Outro fator determinante é a continuidade assegurada após a mudança para o lar, 

para isso este tipo de instituições deve proporcionar respeito pela dignidade, autonomia 

e privacidade, direito de escolha e independência. A este propósito Sousa e 

colaboradores (2004) consideram que a dignidade pode ser limitada por interações 

negativas entre colaboradores e idoso, designadamente, desrespeito pela privacidade e 

insensibilidade face aos desejos e necessidades. Relativamente à autonomia, esta pode 

ser ameaçada quando idosos (e seus familiares) não recebem a informação adequada e 

não têm oportunidade de fazer escolhas informadas em relação às atividades e cuidados. 

A preservação da privacidade, especialmente no domínio de atividades íntimas (ex., 

banho), é indispensável à manutenção do sentido de auto-respeito e competência social. 

Ainda as mesmas autoras referem que se deve ter em consideração a independência do 

idoso, tal implica que o funcionamento da instituição abra mão de algum risco calculado. 

Deverá existir a preocupação de gerir o risco e não evitá-lo, promovendo a 

independência, privacidade e dignidade dos idosos. 

Segundo Reed e colaboradores (2003), a institucionalização ocorre por vários 

motivos, sendo que globalmente o autor classifica-os em dois tipos: (1) fatores de repulsa 

e (2) fatores de atração. Os fatores de repulsa podem ser relativos ao ambiente, que se 

tem tornado insustentável (na mudança da pessoa idosa ou do ambiente), os fatores de 

atração são aqueles que atraem as pessoas para novos ambientes, tais como a 

proximidade da famílias ou facilidade de acesso a serviços. O modelo "push-pull" (fatores 

de repulsa e fatores de atração) da institucionalização sugere que um idoso tem a 

capacidade de exercer a sua opinião sobre as várias opções. Uma das preocupações da 

institucionalização de pessoas idosas é que elas não têm este controlo, e as mudanças de 

residência são impostas mais do que resultarem de escolhas informadas. 
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Conclusão 

A presente dissertação encontra-se estruturada em torno de uma leitura 

desenvolvimental, assumindo o envelhecimento como um processo multi -

multidirecional, multidimensional e multicausal, pautado pela heterogeneidade e 

complexidade (Baltes, 1997). No âmbito desta leitura, os acontecimentos de vida 

conferem diferentes tonalidades às trajetórias desenvolvimentais, sendo que à medida 

que a idade avança o efeito cumulativo destes acontecimentos vai-se acentuando e 

contribuindo, assim, para maior diferenciação individual e consequente heterogeneidade 

específica dos mais velhos (Baltes, Lindenberger & Standinger, 2006). Neste sentido, um 

acontecimento como a entrada no lar pode ler "lido" nesta perspectiva, importando 

compreender por um lado as transformações desenvolvimentais a ele associadas, e por 

outro as dimensões pessoais e contextuais que potenciam ou condicionam a mudança 

desenvolvimental e a consequente (in)adaptação. Neste contexto, o presente estudo teve 

como objetivo compreender o processo de adaptação/integração ao lar na perspectiva do 

idoso e conhecer recursos e estratégias do idoso para lidar com o processo de 

institucionalização. 

A análise de conteúdo das entrevistas permitiu identificar como tema central a 

Vivencia da institucionalização que integra três domínios: (1) Tomada de decisão, (2) 

Processo de institucionalização, (3) Posicionamento face á institucionalização. 

Considerando os resultados obtidos foi possível compreender que, na perspectiva dos 

nossos participantes, a entrada no lar constitui-se como um acontecimento 

desencadeador de um processo de transição que nem sempre culmina num resultado 

adaptativo com a construção de novos papéis de vida, estatutos, relações. Efetivamente, 

apesar de ser um acontecimento com alguma probabilidade de ocorrência na velhice, é 

percebido pelos participantes como fonte de mudança, podendo globalmente identificar­

se dois padrões de mudança: um padrão com conotação positiva cujo resultado é a 

melhoria e a adaptação; e um padrão com conotação negativa cujo resultado é a 

insatisfação e a inadaptação. A questão da mudança associada à entrada no lar é um dos 
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